
Aula 23 3 Manejo Sanitário de Ovinos e 
Caprinos: Pilares da Saúde e Produtividade
Bem-vindos à Aula 23 do Curso de Medicina Veterinária Preventiva!

Se você já se sentiu sobrecarregado com a rotina, mas ainda busca conhecimento para impulsionar sua carreira ou 
complementar sua formação, esta aula foi pensada para você. Imagine-se em um cenário onde a saúde de um 
rebanho de ovinos e caprinos está em suas mãos. Cada decisão, cada medida preventiva, pode significar a 
diferença entre o sucesso e o prejuízo, entre a saúde animal e a propagação de doenças que podem até mesmo 
afetar humanos. É um desafio e tanto, não é?

Nesta jornada, vamos desvendar os segredos do manejo sanitário eficaz para ovinos e caprinos, transformando o 
conhecimento teórico em ferramentas práticas para o seu dia a dia profissional. Nosso objetivo é que, ao final 
desta aula, você seja capaz de identificar as principais doenças que afetam esses animais, aplicar estratégias de 
controle e prevenção, e compreender a importância de um calendário sanitário adaptado e das políticas nacionais 
de sanidade. Prepare-se para uma imersão que conectará a teoria à realidade do campo, sempre com um olhar nas 
tendências mais atuais da medicina veterinária.

Para isso, vamos explorar desde as ameaças invisíveis dos parasitas gastrointestinais até a importância de 
programas nacionais de saúde animal, passando por doenças como clostridioses e ectima contagioso. 
Abordaremos o revolucionário Método Famacha e o controle seletivo de parasitas, além de discutir como construir 
um calendário sanitário que realmente funcione para a sua região. Tudo isso será costurado com a perspectiva da 
Saúde Única (One Health), que reconhece a interconexão entre a saúde humana, animal e ambiental, e a vigilância 
de doenças emergentes, preparando você para os desafios do futuro.



O Desafio Invisível: Parasitas 
Gastrointestinais e a Produtividade do 
Rebanho
Imagine que você é o guardião de um tesouro valioso: um rebanho de ovinos e caprinos, animais que, com seu 
potencial produtivo, representam a subsistência de muitas famílias. No entanto, existe um inimigo silencioso, quase 
invisível, que pode minar esse tesouro de dentro para fora: os parasitas gastrointestinais. Eles não fazem barulho, 
não deixam marcas óbvias no início, mas sua presença constante pode levar à perda de peso, anemia, queda na 
produção de leite e carne, e até mesmo à morte dos animais.

Impacto Econômico: A verminose gastrintestinal é uma das maiores vilãs da ovinocultura e 
caprinocultura, causando perdas significativas na produtividade e rentabilidade dos rebanhos.

Essa é uma batalha diária que muitos produtores enfrentam, e a verminose gastrintestinal é, sem dúvida, uma das 
maiores vilãs. Ela age como um ladrão sorrateiro, roubando nutrientes e energia dos animais, comprometendo sua 
imunidade e tornando-os mais suscetíveis a outras doenças. O impacto econômico é gigantesco, e a frustração 
dos produtores ao ver seus animais definharem é palpável.

A complexidade da verminose reside no ciclo de vida dos parasitas, que envolve tanto o animal quanto o ambiente. 
Os ovos são eliminados nas fezes, desenvolvem-se em larvas no pasto e são ingeridos pelos animais, reiniciando o 
ciclo. É uma "guerra silenciosa" que exige estratégias inteligentes, pois o uso indiscriminado de vermífugos, por 
exemplo, pode levar a um problema ainda maior: a resistência parasitária, um dos grandes desafios da medicina 
veterinária atual e um reflexo da preocupação global com a resistência antimicrobiana (AMR).



Estratégias de Combate à Verminose: Além 
do Vermífugo
A ideia de que basta aplicar um vermífugo para resolver o problema da verminose é um pensamento do passado. 
Hoje, sabemos que essa abordagem simplista é uma das principais causas da resistência parasitária, um 
fenômeno que torna os medicamentos ineficazes e deixa os produtores de mãos atadas. É como tentar apagar um 
incêndio com um copo d'água: pode funcionar no início, mas a chama logo se espalha, mais forte do que antes.

Problema da Resistência
Uso excessivo e inadequado de 
anti-helmínticos elimina apenas 
parasitas fracos, permitindo que 
os resistentes sobrevivam e se 
reproduzam

Consequências
Opções de tratamento eficazes 
cada vez mais escassas, 
impactando produtividade e 
bem-estar animal

Solução Inteligente
Controle seletivo de parasitas - 
tratar apenas animais que 
realmente precisam

A resistência parasitária é um reflexo direto do uso excessivo e inadequado de anti-helmínticos. Quando os 
vermífugos são usados sem critério, apenas os parasitas mais fracos são eliminados, enquanto os mais resistentes 
sobrevivem e se reproduzem, passando essa característica para as próximas gerações. Isso nos leva a uma 
situação alarmante, onde as opções de tratamento eficazes estão cada vez mais escassas, impactando 
diretamente a produtividade e o bem-estar animal.

É nesse cenário que surge a necessidade de uma abordagem mais inteligente e sustentável: o controle seletivo de 
parasitas. Em vez de tratar todos os animais indiscriminadamente, o foco passa a ser a identificação e o 
tratamento apenas daqueles que realmente precisam. Essa estratégia não só economiza recursos, mas, o mais 
importante, desacelera o desenvolvimento da resistência, preservando a eficácia dos medicamentos existentes. É 
uma mudança de paradigma que exige observação e conhecimento.



Famacha na Prática e o Controle Seletivo: 
Um Olhar Atento que Salva
A transição para um controle de parasitas mais inteligente e sustentável passa por ferramentas práticas e 
acessíveis. Uma das mais revolucionárias e amplamente adotadas é o Método Famacha. Desenvolvido na África 
do Sul, ele é um exemplo brilhante de como a observação atenta pode ser uma poderosa aliada na saúde animal. 
Em vez de tratar todos os animais "por via das dúvidas", o Famacha nos ensina a identificar aqueles que realmente 
estão sofrendo com a anemia causada pela verminose, permitindo um tratamento direcionado e eficaz.

Como Funciona o Método Famacha

Pense no Famacha como um "termômetro" para a saúde do 
rebanho, mas que mede a coloração da mucosa ocular, 
especificamente a conjuntiva. Essa mucosa reflete o nível de 
anemia do animal, que é um indicador direto da carga parasitária 
de vermes hematófagos, como o Haemonchus contortus.

O método utiliza um cartão colorido com cinco tonalidades, que 
vão do vermelho vivo (saudável) ao branco pálido (anêmico 
grave). Ao comparar a cor da mucosa do animal com as cores do 
cartão, o produtor ou técnico pode classificar o nível de anemia e 
decidir se o tratamento é necessário.

Escores Famacha

Escores 1 e 2: Não precisam 
tratamento

Escores 3, 4 e 5: Indicam necessidade 
de intervenção

Importante: A aplicação deve ser 
feita sob luz natural para maior 
precisão

A aplicação do Famacha é simples, mas exige treinamento e prática. O animal é contido, a pálpebra inferior é 
suavemente puxada para expor a conjuntiva, e a comparação é feita sob luz natural. Animais com escores 1 e 2 
geralmente não precisam de tratamento, enquanto escores 3, 4 e 5 indicam a necessidade de intervenção. Essa 
abordagem de controle seletivo não apenas reduz o uso de vermífugos, mas também permite que os animais 
menos afetados desenvolvam sua própria imunidade, contribuindo para um rebanho mais resistente e saudável a 
longo prazo.



Clostridioses: A Ameaça Súbita e Silenciosa
Depois de entender como combater os inimigos invisíveis que roubam a energia do rebanho, vamos agora focar 
em uma ameaça que age de forma ainda mais dramática: as clostridioses. Se a verminose é um ladrão sorrateiro, 
as clostridioses são como um "ataque relâmpago" no sistema dos animais. Elas são um grupo de doenças 
causadas por bactérias do gênero Clostridium, que são onipresentes no ambiente e podem permanecer dormentes 
no solo por longos períodos, esperando a oportunidade perfeita para atacar.

Características das Clostridioses
Natureza súbita e frequentemente fatal

Animais aparentemente saudáveis podem 
morrer overnight

Toxinas extremamente potentes

Impacto devastador para o produtor

Principais Tipos
Enterotoxemia: "Doença do rim polposo"

Tétano: Afeta o sistema nervoso

Associadas a mudanças na dieta ou feridas

O grande perigo das clostridioses reside na sua natureza súbita e, muitas vezes, fatal. Animais aparentemente 
saudáveis podem ser encontrados mortos de um dia para o outro, sem apresentar muitos sinais clínicos prévios. 
Isso causa um impacto devastador para o produtor, que vê o esforço de meses ou anos se perder em poucas 
horas. As toxinas produzidas por essas bactérias são extremamente potentes e afetam rapidamente diversos 
sistemas do corpo, levando à morte.

Entre as clostridioses mais comuns em ovinos e caprinos, destacam-se a enterotoxemia e o tétano. A 
enterotoxemia, também conhecida como "doença do rim polposo", é frequentemente associada a mudanças 
bruscas na dieta ou ao consumo excessivo de alimentos ricos em carboidratos, que favorecem a proliferação da 
bactéria no intestino. Já o tétano ocorre quando a bactéria Clostridium tetani contamina feridas profundas, como 
as causadas por castrações, descorna ou partos, liberando toxinas que afetam o sistema nervoso, causando 
rigidez muscular e convulsões.



Prevenção das Clostridioses: Vacinação e 
Manejo Estratégico
Com a capacidade das clostridioses de causar perdas súbitas e significativas, a prevenção se torna não apenas 
importante, mas absolutamente crucial. Não há tempo para reagir quando a doença se manifesta; a chave é agir 
antes que ela sequer tenha a chance de aparecer. Nesse cenário, a vacinação emerge como a principal e mais 
eficaz ferramenta de defesa contra essas enfermidades devastadoras.

Vacinação: O Escudo Protetor

Pense na vacinação como um "escudo protetor" que 
você oferece aos seus animais. Ela prepara o sistema 
imunológico para reconhecer e combater as toxinas 
clostridiais antes que elas possam causar danos.

Vacinas polivalentes disponíveis

Proteção contra várias clostridioses 
simultaneamente

Manter cadeia de frio é vital

Seguir recomendações do fabricante

Manejo Estratégico

Evitar mudanças bruscas na dieta

Higiene nas instalações

Cuidados durante procedimentos (castração, 
descorna)

Reduzir estresse dos animais

Manter imunidade alta

Existem vacinas polivalentes disponíveis que protegem contra várias clostridioses ao mesmo tempo, simplificando 
o manejo. No entanto, a eficácia da vacinação depende de alguns fatores críticos: a qualidade da vacina, o 
armazenamento correto (manter a cadeia de frio é vital, como guardar um alimento perecível na geladeira), e a 
aplicação no momento e na dose certos, seguindo as recomendações do fabricante e do médico veterinário.

Além da vacinação, o manejo estratégico desempenha um papel fundamental na prevenção. Isso inclui evitar 
mudanças bruscas na dieta, que podem desequilibrar a flora intestinal e favorecer a proliferação de Clostridium 
perfringens. A higiene nas instalações e durante procedimentos como castração e descorna é essencial para 
prevenir a contaminação por Clostridium tetani. Reduzir o estresse dos animais também contribui para manter sua 
imunidade alta. A combinação de vacinação rigorosa e boas práticas de manejo cria uma barreira robusta contra 
essas ameaças, protegendo o rebanho e o investimento do produtor.



Ectima Contagioso: A Doença das "Bocas 
Feridas" e Suas Implicações
Após abordarmos as ameaças internas e súbitas, vamos agora para uma doença que se manifesta de forma mais 
visível, mas não menos preocupante: o ectima contagioso, popularmente conhecido como "boca ferida" ou 
"boqueira". Essa enfermidade, causada por um vírus da família Poxviridae, é altamente contagiosa e se espalha 
rapidamente em rebanhos de ovinos e caprinos, especialmente entre os animais jovens.

Características
Vírus da família Poxviridae, 
altamente contagioso, afeta 
principalmente animais jovens

Sintomas
Lesões crostosas ao redor da 
boca, narinas e olhos. Pode 
afetar tetas das fêmeas

Zoonose
Pode ser transmitida para 
humanos, causando lesões nas 
mãos e braços

O ectima contagioso age como uma "epidemia de feridas" no rebanho. Ele se manifesta através de lesões 
crostosas e proliferativas, principalmente ao redor da boca, narinas e olhos dos animais. Em casos mais graves, as 
lesões podem se estender para outras partes do corpo, como as tetas das fêmeas, dificultando a amamentação 
dos filhotes e causando dor intensa. Embora raramente fatal em animais adultos, a doença pode levar à 
desnutrição e desidratação em cordeiros e cabritos, que deixam de mamar devido à dor, comprometendo seu 
desenvolvimento e, consequentemente, a produtividade do rebanho.

A transmissão do vírus ocorre por contato direto entre animais infectados ou indireto, através de equipamentos, 
cochos e pastagens contaminadas. O vírus é extremamente resistente no ambiente, podendo sobreviver por 
longos períodos em crostas secas que se desprendem das lesões. Além do impacto direto na saúde animal, o 
ectima contagioso possui uma importante implicação para a Saúde Única (One Health): é uma zoonose. Isso 
significa que a doença pode ser transmitida dos animais para os humanos, causando lesões semelhantes nas mãos 
e braços de pessoas que manipulam os animais infectados, como produtores e veterinários.



Manejo do Ectima Contagioso e a Saúde 
Pública: Protegendo o Rebanho e o Homem
Com a compreensão de que o ectima contagioso não afeta apenas os animais, mas também pode ser transmitido 
aos humanos, o manejo dessa doença ganha uma dimensão ainda mais crítica, reforçando o conceito de Saúde 
Única. A prevenção e o controle eficazes são essenciais para proteger tanto o rebanho quanto as pessoas que 
interagem com ele.

01

Biosegurança
Quarentena de animais recém-adquiridos para evitar 
introdução do vírus no rebanho

02

Isolamento
Separação imediata dos animais doentes para conter a 
disseminação

03

Desinfecção
Limpeza rigorosa das instalações e equipamentos 
devido à resistência do vírus

04

Tratamento de Suporte
Alívio da dor, prevenção de infecções secundárias e 
garantia da alimentação dos filhotes

A primeira linha de defesa contra o ectima contagioso é a biosegurança. Isso inclui a quarentena de animais 
recém-adquiridos para evitar a introdução do vírus no rebanho. Uma vez que a doença se manifesta, o isolamento 
dos animais doentes é fundamental para conter a disseminação. A limpeza e desinfecção rigorosa das instalações 
e equipamentos também são cruciais, dada a resistência do vírus no ambiente. O tratamento dos animais afetados 
é principalmente de suporte, visando aliviar a dor, prevenir infecções secundárias e garantir que os filhotes 
consigam se alimentar.

Proteção Humana: Use sempre EPIs (luvas) ao manipular animais com lesões suspeitas. A 
conscientização sobre o caráter zoonótico é vital para a segurança de todos.

A vacinação é uma ferramenta importante para o controle do ectima contagioso, especialmente em rebanhos com 
histórico da doença. As vacinas disponíveis são geralmente de vírus vivo atenuado e, por isso, devem ser 
manuseadas com cautela e aplicadas apenas em animais saudáveis, seguindo as orientações do médico 
veterinário. Para os humanos, a prevenção da infecção passa pelo uso de equipamentos de proteção individual 
(EPIs), como luvas, ao manipular animais com lesões suspeitas. A conscientização sobre o caráter zoonótico da 
doença é vital para que produtores e trabalhadores rurais adotem as medidas de proteção necessárias, garantindo 
a segurança de todos no ambiente da propriedade.



Calendário Sanitário: A Bússola da 
Prevenção Adaptada à Realidade
Até agora, exploramos doenças específicas e suas formas de controle. Mas como integrar todas essas 
informações em um plano coeso e eficaz? A resposta está no calendário sanitário. Ele não é apenas uma lista de 
datas para vacinar e vermifugar; é a "bússola" que guia as ações preventivas na propriedade, garantindo que o 
rebanho esteja protegido ao longo do ano. No entanto, um erro comum é aplicar um calendário genérico, sem 
considerar as particularidades de cada região e sistema de produção.

O que é um Calendário Sanitário Eficaz

Um calendário sanitário eficaz é como um "plano de 
voo" para a saúde do rebanho, mas um plano que 
precisa ser ajustado às condições climáticas, à época 
de parição, ao tipo de pastagem e à prevalência de 
doenças na sua localidade.

Fatores de Adaptação

Condições climáticas regionais

Época de parição

Tipo de pastagem

Prevalência de doenças locais

Sistema de produção

Por exemplo, em regiões com alta umidade, a incidência de verminose pode ser maior em certas épocas do ano, 
exigindo um reforço nas ações de controle. Da mesma forma, a época de vacinação contra clostridioses pode ser 
ajustada para coincidir com períodos de maior estresse ou mudanças na dieta dos animais.

A adaptação do calendário é crucial porque cada propriedade é um ecossistema único. O que funciona 
perfeitamente em uma fazenda no Sul do Brasil pode não ser adequado para uma no Nordeste. Ignorar essas 
particularidades é como tentar usar um mapa de uma cidade para navegar em outra: você pode se perder. Um 
calendário sanitário bem planejado e adaptado considera a sazonalidade das doenças, o ciclo produtivo dos 
animais e os recursos disponíveis, otimizando o uso de medicamentos e vacinas e maximizando a saúde e a 
produtividade do rebanho.



Construindo um Calendário Sanitário Eficaz: 
Fatores e Flexibilidade
A construção de um calendário sanitário que realmente funcione para a sua propriedade exige mais do que apenas 
copiar um modelo pronto. É um exercício de observação, análise e, acima de tudo, flexibilidade. Pense nele como 
uma receita de bolo: você tem os ingredientes básicos (vacinas, vermífugos, etc.), mas a quantidade e o momento 
de adicionar cada um dependem do seu forno, dos seus utensílios e até mesmo do clima do dia.

Clima e Sazonalidade
A umidade e a temperatura 
afetam diretamente o ciclo 
de vida de parasitas e a 
sobrevivência de agentes 
infecciosos. Períodos 
chuvosos, por exemplo, 
favorecem a proliferação de 
vermes.

Sistema de Produção
Se o rebanho é extensivo, 
semi-intensivo ou intensivo, 
as necessidades de manejo 
e a exposição a doenças 
mudam. Animais confinados 
podem ter menor exposição 
a parasitas de pasto, mas 
maior risco de doenças 
respiratórias.

Prevalência Regional
Conhecer as doenças 
endêmicas ou que já 
ocorreram na propriedade e 
na região é fundamental 
para priorizar as vacinações 
e medidas preventivas.

Ciclo Produtivo
As fêmeas em gestação, os 
filhotes recém-nascidos e 
os animais em engorda têm 
necessidades imunológicas 
e nutricionais diferentes, 
que devem ser 
consideradas no calendário.

Histórico da 
Propriedade
Registros de doenças 
passadas, tratamentos e 
resultados são dados 
valiosos para ajustar o 
plano.

Um exemplo prático seria um produtor em uma região seca, onde a verminose pode ser menos preocupante em 
certas épocas, mas que precisa focar mais na vacinação contra doenças respiratórias. Ou um produtor que faz 
parição concentrada, precisando intensificar a vacinação de fêmeas antes do parto para garantir a transferência de 
imunidade aos filhotes. A consulta regular com um médico veterinário é indispensável para essa adaptação, pois 
ele poderá realizar diagnósticos, interpretar dados e ajustar o calendário com base em evidências científicas e na 
realidade da propriedade.



O Programa Nacional de Sanidade de 
Caprinos e Ovinos (PNSCO): A Estratégia 
Macro
Enquanto o calendário sanitário é a bússola da propriedade, o Programa Nacional de Sanidade de Caprinos e 
Ovinos (PNSCO) é o "guarda-chuva" que coordena as ações de saúde animal em nível nacional. Lançado pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), o PNSCO representa um esforço conjunto para elevar 
o padrão sanitário dos rebanhos brasileiros, garantindo a saúde dos animais, a segurança dos alimentos e a 
competitividade do setor no mercado global.

Proteção Nacional
Coordenação de ações sanitárias 
em nível nacional para elevar 
padrões de saúde animal

Rede de Proteção
Harmonização de ações e 
diretrizes comuns para beneficiar 
toda a cadeia produtiva

Competitividade Global
Garantia de padrões sanitários 
para acesso aos mercados 
internacionais

A necessidade de um programa nacional surgiu da compreensão de que a saúde animal não é um problema isolado 
de cada produtor. Doenças podem se espalhar rapidamente entre propriedades e regiões, comprometendo toda a 
cadeia produtiva. Um enfoque fragmentado, onde cada um age por conta própria, é ineficiente e arriscado. O 
PNSCO busca harmonizar as ações, estabelecer diretrizes comuns e promover a vigilância epidemiológica em 
larga escala, criando uma rede de proteção que beneficia a todos.

Seu principal objetivo é o controle e a erradicação de doenças que causam grandes perdas econômicas ou que 
representam risco para a saúde pública (zoonoses). Isso inclui enfermidades como a Maedi-Visna, a Artrite 
Encefalite Caprina (CAE) e a Linfadenite Caseosa (LC), que, embora não abordadas em detalhes nesta aula, são 
alvos prioritários do programa. O PNSCO atua como uma estrutura que organiza a vigilância, a pesquisa, a 
educação sanitária e a implementação de medidas de controle, fortalecendo a sanidade dos rebanhos de ovinos e 
caprinos em todo o país.



Pilares do PNSCO e sua Relevância: 
Protegendo o Rebanho, o Consumidor e o 
Mercado
O Programa Nacional de Sanidade de Caprinos e Ovinos (PNSCO) não é apenas um conjunto de regras; ele é uma 
estratégia robusta construída sobre pilares fundamentais que visam proteger a saúde animal, a segurança 
alimentar e a economia do país. Compreender esses pilares é entender a amplitude do impacto do programa, que 
se estende muito além das porteiras da fazenda.

Vigilância 
Epidemiológica
Monitoramento constante da 
ocorrência de doenças, coleta e 
análise de dados para identificar 
surtos e tendências. É como um 
sistema de radar que detecta 
ameaças em potencial.

Controle e Erradicação
Implementação de medidas 
sanitárias específicas para 
combater doenças prioritárias, 
como testes diagnósticos, 
sacrifício sanitário e restrições 
de trânsito.

Educação Sanitária
Capacitação de produtores, 
técnicos e veterinários sobre 
boas práticas de manejo e 
prevenção de doenças. O 
conhecimento é uma das armas 
mais poderosas.

Legislação e Normatização
Criação de leis e regulamentos que estabelecem 
padrões sanitários e garantem a conformidade das 
ações.

Pesquisa e Desenvolvimento
Apoio a estudos que buscam novas formas de 
diagnóstico, vacinas e tratamentos.

A relevância do PNSCO é multifacetada. Primeiro, ele contribui diretamente para a saúde e bem-estar dos animais, 
reduzindo perdas e sofrimento. Segundo, ao controlar doenças, ele garante a segurança dos produtos de origem 
ovina e caprina para o consumidor, minimizando riscos de zoonoses e resíduos de medicamentos. Terceiro, e de 
suma importância, o programa fortalece a competitividade do Brasil no mercado internacional. Países 
importadores exigem altos padrões sanitários, e um programa nacional robusto como o PNSCO é um passaporte 
para que a carne, o leite e outros produtos brasileiros cheguem a mesas em todo o mundo. É a materialização do 
conceito de Saúde Única em uma política pública.



Desafios Atuais e o Futuro do Manejo 
Sanitário: Navegando em Águas Turbulentas
O manejo sanitário de ovinos e caprinos, como qualquer área da medicina veterinária, não é estático. Ele está em 
constante evolução, impulsionado por novos conhecimentos, tecnologias e, principalmente, por desafios globais 
que exigem uma adaptação contínua. É como navegar em "águas turbulentas" da saúde global, onde novas 
correntes e tempestades surgem a todo momento.

Um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores oportunidades, é a integração da Abordagem de 
Saúde Única (One Health). Não basta mais pensar na saúde animal isoladamente. A interconexão entre a saúde 
humana, animal e ambiental é inegável. A resistência antimicrobiana (AMR), por exemplo, é um problema de Saúde 
Única: o uso inadequado de antibióticos em animais pode levar ao surgimento de bactérias resistentes que podem 
afetar humanos. Da mesma forma, as zoonoses, como o ectima contagioso, são um lembrete constante dessa 
interdependência.

A Vigilância de Doenças Emergentes e Reemergentes é outro ponto crítico. As mudanças climáticas, a 
globalização do comércio e o aumento da interação entre humanos e vida selvagem criam um cenário propício 
para o surgimento de novas ameaças infecciosas. Doenças que antes eram restritas a certas regiões podem se 
espalhar rapidamente, exigindo sistemas de vigilância ágeis e respostas coordenadas. O manejo sanitário do futuro 
precisará estar preparado para identificar e conter essas novas ameaças, muitas vezes antes que se tornem 
epidemias.

Saúde Única (One Health)
Integração da saúde humana, 

animal e ambiental. A resistência 
antimicrobiana é um exemplo 

dessa interconexão.

Doenças Emergentes
Vigilância de novas ameaças 
infecciosas impulsionadas por 
mudanças climáticas e 
globalização.

Mudanças Climáticas
Alterações nos padrões de 
doenças e necessidade de 
adaptação dos protocolos 
sanitários.

Resistência 
Antimicrobiana

Desafio global que exige uso 
racional de antibióticos e 
estratégias alternativas.



Inovação e Sustentabilidade no Manejo 
Sanitário: O Papel do Veterinário do Futuro
Diante dos desafios complexos que o futuro nos apresenta, o manejo sanitário de ovinos e caprinos se torna um 
campo fértil para a inovação e a busca por práticas mais sustentáveis. O médico veterinário do futuro não será 
apenas um tratador de doenças, mas um estrategista da saúde, um promotor da sustentabilidade e um elo crucial 
na cadeia da Saúde Única.

Inovação Tecnológica

Diagnóstico Avançado

Tecnologias mais rápidas e precisas para 
identificação precoce de doenças

Vacinas Melhoradas

Desenvolvimento de vacinas mais eficazes com 
menor necessidade de reforços

Pecuária de Precisão

Uso de sensores e dados para monitoramento 
individual dos animais

Sustentabilidade

Redução de Impacto

Minimização do impacto ambiental da produção 
animal

Uso Racional

Controle seletivo de parasitas e alternativas 
naturais

Bem-estar Animal

Promoção de práticas que garantem qualidade de 
vida aos animais

A inovação se manifesta em diversas frentes. Novas tecnologias de diagnóstico, por exemplo, permitem identificar 
doenças de forma mais rápida e precisa, possibilitando intervenções precoces. O desenvolvimento de vacinas 
mais eficazes e com menor necessidade de doses de reforço otimiza os calendários sanitários. A pecuária de 
precisão, com o uso de sensores e dados para monitorar a saúde e o comportamento individual dos animais, 
permite uma gestão mais eficiente e personalizada do rebanho, identificando problemas antes que se tornem 
graves.

A sustentabilidade no manejo sanitário envolve a redução do impacto ambiental da produção, o uso racional de 
recursos e a promoção do bem-estar animal. Isso inclui a adoção de práticas que minimizem o uso de 
medicamentos, como o controle seletivo de parasitas, e a busca por alternativas naturais ou biológicas. O médico 
veterinário tem o papel de orientar os produtores na implementação dessas práticas, equilibrando a produtividade 
com a responsabilidade ambiental e social. É um convite para sermos não apenas curadores, mas também 
arquitetos de um futuro mais saudável e resiliente para a produção animal.



Consolidação: O Caminho para um Rebanho 
Saudável e Produtivo
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Aula 23, e esperamos que você se sinta mais preparado para enfrentar os 
desafios do manejo sanitário de ovinos e caprinos. Vimos que a saúde do rebanho é um mosaico complexo, onde 
cada peça 3 do controle de verminoses com o Famacha à prevenção de clostridioses e ectima, passando pela 
adaptação do calendário sanitário e a compreensão do PNSCO 3 é fundamental para o quadro completo.

Prevenção é a Chave
Priorize a vacinação e o manejo 
adequado como pilares 
fundamentais da saúde animal

Controle Inteligente
Utilize ferramentas como o 
Famacha para um controle 
seletivo e sustentável de 
parasitas

Visão Global
Mantenha-se atento às 
tendências de Saúde Única e 
resistência antimicrobiana

Em prática: Lembre-se que o manejo sanitário eficaz não é uma receita de bolo, mas uma estratégia 
dinâmica que exige observação constante, conhecimento técnico e adaptação à realidade da 
propriedade. Priorize a prevenção através da vacinação e do manejo adequado, utilize ferramentas como 
o Famacha para um controle mais inteligente de parasitas e esteja sempre atento às tendências globais de 
Saúde Única e resistência antimicrobiana. Sua atuação como profissional fará a diferença na saúde dos 
animais, na rentabilidade do produtor e na segurança alimentar da população.



Autoavaliação
Qual das seguintes doenças em ovinos e caprinos é uma zoonose e se manifesta com lesões crostosas na 
boca e narinas?

1.

a) Verminose gastrintestinal

b) Clostridiose

c) Ectima contagioso

d) Maedi-Visna

O Método Famacha é uma ferramenta utilizada para auxiliar no controle de qual das seguintes condições?2.

a) Clostridioses, através da avaliação da temperatura corporal.

b) Verminose gastrintestinal, pela avaliação da coloração da mucosa ocular.

c) Ectima contagioso, pela identificação de lesões cutâneas.

d) Artrite Encefalite Caprina (CAE), pela análise da mobilidade articular.

Qual é a principal vantagem do controle seletivo de parasitas em comparação com o tratamento 
indiscriminado de todo o rebanho?

3.

a) Aumento da velocidade de desenvolvimento da resistência parasitária.

b) Redução do custo com medicamentos e desaceleração da resistência.

c) Eliminação total de todos os parasitas do rebanho.

d) Necessidade de maior frequência de tratamentos.

O Programa Nacional de Sanidade de Caprinos e Ovinos (PNSCO) tem como um de seus principais objetivos:4.

a) Apenas a erradicação da verminose gastrintestinal.

b) O controle e erradicação de doenças que causam grandes perdas econômicas ou risco à saúde pública.

c) A promoção exclusiva da vacinação contra clostridioses.

d) A regulamentação do preço de venda de ovinos e caprinos no mercado interno.

Explique brevemente como o conceito de Saúde Única (One Health) se aplica ao manejo sanitário de ovinos e 
caprinos, citando um exemplo prático abordado nesta aula.

5.



Gabarito
1 c) Ectima contagioso

2 b) Verminose gastrintestinal, pela avaliação da coloração da mucosa ocular.

3 b) Redução do custo com medicamentos e desaceleração da resistência.

4 b) O controle e erradicação de doenças que causam grandes perdas econômicas ou 
risco à saúde pública.

5 Resposta Dissertativa:
A Saúde Única reconhece a interconexão entre a saúde humana, animal e ambiental. No manejo sanitário de 
ovinos e caprinos, isso se aplica, por exemplo, ao ectima contagioso, que é uma zoonose. Ao controlar a 
doença nos animais, protegemos não só o rebanho, mas também os humanos que manipulam esses 
animais, minimizando o risco de transmissão e reforçando a importância de medidas de biosegurança e uso 
de EPIs. Outro exemplo é a resistência antimicrobiana, onde o uso racional de antibióticos em animais 
impacta a saúde humana.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 24 3 Manejo Sanitário de Suínos: Granja de Ciclo Completo (Parte 1)

Na próxima aula, daremos um salto para o universo da suinocultura, explorando os desafios e as estratégias 
de manejo sanitário em granjas de ciclo completo, um sistema de produção complexo e de alta demanda.

Recursos Adicionais

MAPA (Ministério da 
Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento)
Para consultar as normas e 
programas sanitários 
oficiais.

Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária)
Para acessar pesquisas e 
publicações técnicas sobre 
sanidade de ovinos e 
caprinos.

Artigos científicos e 
periódicos 
especializados
Para aprofundar-se em 
temas específicos e novas 
descobertas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


